
RELATÓRIO REUNIÃO DAS CÂMARAS TÉCNICAS DE PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO E 

MONITORAMENTO DO PLANO – Dia 1 de Outubro de 2013 

Estavam presentes as conselheiras Schuman; Durica; Daiane; Tereza de La Mare; Lúcia Rincon; 

Vera Machado; Maria José; Ana Luiza (SDH); Ester ; Rosário (M. Plj); Marta (Plaj). As 

companheiras da SPM, Carol, Graça e Leila. 

Vera relatou a participação do CNDM, na sua figura,   na Audiência Pública do Orçamento da 

União no dia  9 de julho e,  informes também do Interconselhos, onde se discutiu a questão 

das 5 prioridades tiradas pelo governo: Saúde, mobilidade urbana, educação 

Fez uma abordagem com demonstrativo visual do orçamento federal para 2014 com grande 

comprometimento pelo PAC E BRASIL SEM MISÉRIA. Na distribuição percentual do orçamento, 

A SPM está em “Outros” e tem 0,4%, sem  contar com  a Casa da Mulher Brasileira, que está 

no orçamento do PAC . 

Dados do Orçamento SPM: 

2013 – a PLOA era de R$68,619,017 milhões / LOA 2013 R$188, 841,517 

2014 – a PLOA é de R$ 140,795,394. 

116 milhões para casas 

25 milhões para disque 180 

20 milhões para humanização de atendimento (Justiça e Saúde) 

4 milhões para  atendimento em fronteira 

100 milhões para campanha 

116 + 4 + = 120 milhões para a parte de infra estrutura das casas. 

 Durica fez observações sobre as mudanças que foram feitas na construção do  orçamento que  

dificultam o controle social. Falou de sua  proposta de que o orçamento venha etiquetado para 

facilitar o controle. Todo orçamento que saia do ministério tenha etiqueta por exemplo, 

dizendo que é da Mulher. Rosário reforçou que o relatório das Agendas Transversais permite 

identificar a Ação com carimbo para as mulheres. 

Houve uma preocupação das Conselheiras das 2 Câmaras Técnicas, com o mecanismo que vai 

permitir o monitoramento relacionar com o orçamento e com maior dinamicidade das 

Câmaras Técnicas. 

As companheiras da SPM reforçaram a importância das visitas que têm feito aos ministérios 

para estimular o preenchimento das agendas transversais, pois o relatório das agendas 

transversais é o mais importante do monitoramento, a execução do planejamento é o que 

vale. È necessário um Comitê de Genêro em cada Ministério e é o que está sendo estimulado 

pela SPM. 

 Segundo elas, é importante uma formação de como seguir as políticas públicas para 

entendermos todos os mecanismos e, que o Comitê do PNPM tem acesso ao  portal SigaSPM . 



Precisamos também nos apoderarmos do PPA, ver e rever metas sempre de acordo com seu 

objetivo e, nos  capacitarmos para também ajudar os municípios. 

Após várias discussões, eis as nossas propostas: 

- Uma reunião das duas Câmaras Técnicas, antes da próxima reunião do CNDM, para 

elaborarmos um balanço e propostas para as próximas Câmaras Técnicas. 

- A presença dos responsáveis pelo Orçamento da SPM  nas reuniões da Câmara Técnica de 

Planejamento e Orçamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


